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Resumo 

Este projeto explora a relação entre Cultura, Política e Tendências Socioculturais, 

focando na comunidade LGBTQIA+ portuguesa, nos seus estilos de vida e no impacto 

das políticas na sua forma de viver. Analisa as tendências através da interceção dos 

Estudos de Cultura e dos Estudos de Tendências, olhando para a cultura como “a whole 

way of life” (Williams, 1985, p.16), como uma partilha de significados e de linguagens 

como práticas significantes (Hall, 1997, p. 2) e como um discurso construído através 

das relações de poder de uma sociedade (Foucault, 1997, p. 9).  

A primeira parte do projeto revê os conceitos operacionais dos Estudos Culturais e dos 

Estudos de Tendências. Discute o conceito de Identidade, Identidades queer e a 

comunidade LGBTQIA+, com especial foco na história do movimento português e das 

políticas identitárias que desenharam o panorama que a comunidade vive hoje.  

Os métodos de pesquisa incluem a Desk Research, para ajudar a perceber o estado da 

sociedade e das políticas que se fazem atualmente em Portugal e no mundo, o 

Coolhunting, para identificar objetos considerados “cool” que nos podem ajudar a criar 

uma democracia mais inclusiva, e entrevistas semi-estruturadas, para mapear as 

perspetivas de importantes stakeholders da comunidade. Os resultados serão suportados 

pela triangulação cultural que esta pesquisa propõe.  

A segunda parte apresenta as conclusões da pesquisa no Relatório Temático de 

Tendências (Gomes & Cantú, 2021, pp. 81-86), que oferece insights estratégicos para 

melhorar a representação queer nas instituições democráticas e no desenvolvimento de 

novas políticas identitárias em Portugal. Com esta pesquisa esperamos perceber como é 

que os Estudos de Tendências podem ser utilizados para beneficiar a policymaking e o 

processo político como um todo.  

Palavras-chave: Estudos de Tendências; Relatório de Tendências; LGBTQIA+; 

Políticas Identitárias; Policymaking.  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Abstract 

This project explores the relation between Culture, Politics and Sociocultural Trends, 

focusing on the portuguese LGBTQIA+ community, on their lifestyles and on the 

impact of policies on their way of living. Analyses trends through the interception of 

Cultural Studies and Trend Studies, looking at culture as “a whole way of 

life” (Williams, 1985, p.16), as a sharing of meanings and languages as signifying 

practices (Hall, 1997, p. 2) and as a discourse constructed through a society's power 

relations (Foucault, 1997, p. 9).  

The first part of the project reviews the operational concepts from Cultural Studies and 

from Trend Studies. It discusses the concept of Identity, Queer Identities and the 

LGBTQIA+ community, with special focus on the history of the portuguese movement 

and on the identity policies that drew the landscape that the community lives on today.  

The research methods include Desk Research, to help to understand the state of the 

society and the policies that are being made nowadays in Portugal and in the world, 

Coolhunting, to identify “cool” objects that can help us to create a more inclusive 

democracy, and semi-structured interviews, to map the perspectives from important 

stakeholders from the community. The results will be supported by the cultural 

triangulation that this research proposes.  

The second part presents the conclusions of the research in a Thematic Trends Report 

(Gomes & Cantú, 2021, pp. 81-86), that offers strategic insights to improve the queer 

representation in the democratic institutions and in the developing of new identity 

policies in Portugal. With this research we hope to understand how can Trends Studies 

be used to benefit policymaking and the political process as a whole.  

Keywords: Trends Studies; Trends Report; LGBTQIA+; Identity Politics; 

Policymaking.  
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1. Introdução 

Os Estudos de Tendências são uma abordagem científica que nos últimos anos tem sido 

foco de crescente atenção académica, consequentemente aumentando o número de 

publicações feitas sobre o assunto. No entanto, ainda é uma área que pode beneficiar de 

um continuada reflexão ao trabalho científico, especialmente, no desenvolvimento de 

teoria sobre as tendências político-institucionais.  

 Com este projeto, pretendemos analisar a relação que existe entre Cultura, 

Política e Tendências socioculturais, mais especificamente, a relação entre a 

comunidade LGBTQIA+ portuguesa, os seus estilos de vida e o impacto das políticas 

identitárias na forma como esta comunidade vive. Além disso, avaliamos a legitimidade 

de considerarmos as Tendências socioculturais no âmbito político: na comunicação, na 

formulação e na conceptualização de políticas. Abordamos a relação entre as 

macrotendências identificadas pelo Laboratório de Gestão de Tendências e da Cultura 

no âmbito do Relatório de tendências socioculturais de 2020, 2021, 2022 e 2023. 

 Perguntas como: “De que forma é que as políticas criadas afetam a vida da 

comunidade?”, “Que bons exemplos da relação entre policymaking e análise de 

tendências socioculturais existem no mundo?” são centrais para desenvolver um 

Relatório Temático de Tendências (Gomes & Cantú, 2021, pp. 81-86).  

 Este estudo analisa as tendências socioculturais através da relação próxima entre 

os Estudos de Tendências e os Estudos de Cultura (Gomes, Cohen & Flores, 2018,  p.

51; Gomes, Cohen, Cantú & Lopes, 2021 p. 232), observando a cultura “as a whole way 

of life, material, intellectual, and spiritual” (Williams, 1985, p. 16), integrada na 

definição social de cultura (Williams, 2001, p. 11); analisando a cultura através dos 

significados partilhados e da linguagem como uma prática significante (Hall, 1997, p. 

2), considerando outras teorias sobre cultura pertinentes. 

 Numa primeira parte, fazemos uma revisão literária dos conceitos operacionais 

dos Estudos Culturais (cultura, relações de significado, relações de poder e discursos), 

demonstrando a sua pertinência nos Estudos de Tendências, e dos conceitos 

operacionais relacionados com as Ciências Políticas. Exploramos o conceito de 

Identidade, cuja discussão é complexa, e abordamos as problemáticas das identidades 
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queer, comunidade LGBTQIA+ e estilos de vida, com algum foco na história dos 

movimentos e das políticas identitárias em Portugal.  

 De seguida, exploramos o contexto dos métodos de pesquisa utilizados. Para a 

construção do Relatório Temático de Tendências, usamos a Desk Research - como 

forma de ficarmos a conhecer a realidade de política identitária em Portugal e no 

mundo, ao mesmo tempo que acedemos a uma base de dados sobre a comunidade 

LGBTQIA+ portuguesa. Recorremos ao coolhunting (Gomes, Cohen, Cantú & Lopes, 

2021, pp. 252-254 ; Gomes, Cohen & Flores, 2018, pp. 63-66) - de forma a compilar e 

analisar objetos culturais considerados cool, que nos ajudam a iluminar caminhos para 

alcançarmos uma forma mais direta e representativa de democracia para a comunidade 

LGBTQIA+. Por fim, utilizamos as entrevistas semi-estruturadas para, de forma mais 

profunda, mapear mentalidades de alguns dos principais innovators, early adopters 

(Cooper, & Gloor, 2007, pp. 13-17) e stakeholders da comunidade. A triangulação 

cultural (Gomes, Lopes, Cantú & Prado, 2021, pp.  248-249; Raymond, 2010, p. 120) 

proposta para a realização do Relatório Temático de Tendências ajuda-nos a confirmar e 

a fortalecer as conclusões retiradas.  

 Numa segunda parte, apresentamos os resultados do estudo desenvolvido num 

Relatório Temático de Tendências, em que exploramos insights estratégicos que possam 

ser utilizados pelas instituições governamentais e movimentos partidários em Portugal, 

para resolver a falta de representatividade da comunidade LGBTQIA+ nas instituições 

democráticas e nas políticas identitárias apresentadas.  

 As principais fragilidades do estudo passam pela pouca literatura existente, que 

relaciona, diretamente, o Estudo de Tendências, Política e o policymaking, e pela 

necessidade de verificação da pertinência das metodologias normalmente utilizadas 

nesta abordagem científica, num estudo que engloba também o mapeamento invisível e 

visível de ideologias políticas e de sentimentos de visibilidade e representatividade.  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Parte I  

2. Revisão Literária 

2.1. Mapa conceptual dos conceitos operacionais 

Os Estudos de Tendências são uma abordagem científica com fortes ligações aos 

Estudos de Cultura (Cohen, 2021, p. 2; Gomes, Cohen & Flores, 2018, p. 51; Gomes, 

Cohen, Cantú & Lopes, 2021 p. 232), por isso mesmo, é importante entendermos as 

articulações existentes entre as duas abordagens e os seus conceitos operacionais.  

 A definição de cultura normalmente associada à perspetiva dos Estudos de 

Tendências é a social, que vê a cultura “as a whole way of life, material, intellectual, 

and spiritual” (Williams, 1985, p. 16), ou seja, como uma estrutura ampla de produção 

de significados e valores no mais simples comportamento inserido num estilo de vida 

(Williams, 2001, pp. 11-13). Esta visão de cultura pretendia orientar uma maior atenção 

à cultura popular, afastando-se, mas não ignorando completamente, das definições de 

cultura ideal - que define cultura como um processo gradual com o objetivo de alcançar 

a perfeição humana - e a de cultura documental - que define cultura como o melhor já 

feito ou pensado pelo ser humano.  

 Os Estudos de Tendências e os Estudos de Cultura partilham também a visão de 

cultura como uma partilha de significados e de práticas significantes (Hall, 1997, p. 2). 

Esta abordagem vê linguagem como um sistema representativo em que são os 

participantes inseridos no mesmo contexto cultural que constroem o significado dos 

objetos, percecionando a atribuição de significado com uma abordagem construtivista:  

According to this approach, we must not confuse the material world, where 

things and people exist, and symbolic practices and processes through which 

representation, meaning and language operate. […] It is social actors who use 

the conceptual systems of their culture and the linguistic and other 

representational systems to construct meaning, to make the world meaningful 

and to communicate about that world meaningfully to others. (Hall, 1997, p. 25) 
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 A teoria linguística de Saussure e a perspetiva semiótica de Barthes vêm reforçar 

a abordagem construtivista da linguagem como um sistema de representações (Hall, 

1997, pp. 15-25) construídas pelos membros de uma determinada cultura (Hebdige, 

1979, pp. 8-9). No entanto, para o desenvolvimento deste projeto, consideramos 

importante salientar a abordagem de Foucault. Embora a perspetiva de Foucault não se 

afaste do construtivismo, utiliza o conceito de representação de uma forma mais restrita 

e considera que toda a linguagem é um discurso e todo o significado partilhado é 

conhecimento.  

 Esta é uma abordagem que procura expor as relações de poder na criação de 

discursos e a hegemonia de determinadas normas sociais sobre as quais nós habitamos 

no nosso dia-a-dia de forma, maioritariamente, inconsciente. Supondo, portanto, que 

toda a produção de discurso é “controlada, selecionada, organizada e redistribuída por 

um certo número de procedimentos que têm por função esconjurar os seus poderes e os 

perigos (…)” (Foucault, 1997, p. 9). Ao falarmos de política, acreditamos ter de falar 

sobre discursos, sobre o conhecimento e as relações de poder nela intrínsecos. 

 Para o desenvolvimento deste tema, é importante referir a definição operacional 

de política e, embora seja um conceito multifuncional, com diversas perspetivas e 

abordagens científicas e filosóficas, consideraremos a visão de política como forma de 

resolver os conflitos sociais entre grupos:  

El punto de partida de nuestro concepto de política es la existencia de conflictos 

sociales y de los intentos para sofocarlos o para regularlos. (…). En todas las 

etapas de su vida [la espécie humana] necesita de la comunidad para subsistir y 

desarrollarse. Con todo, estas mis mas comunidades en las que se sitúa 

encierran discordias y antagonismos. Los titulares informativos nos hablan 

todos los días de desacuerdos y tensiones. Tienen alcance colectivo porque 

implican a grupos humanos, numerosos, identificados por posiciones comunes. 

Las discrepancias pueden afectar, según los casos, al control de recursos 

materiales, al disfrute de beneficios y de derechos o a la defensa de ideas y 

valores. (Vallès, 2006, pp. 18-19) 
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 A tensão entre os grupos sociais, que despoleta discussão e tentativas de 

consenso, baseiam-se, como mencionado anteriormente, por discursos de Poder. No 

caso do processo político, interessa-nos tentar perceber: quem tem o direito de falar, 

participar e criar novos discursos? Quem tem esse direito negado ou com dificuldades 

no acesso e por que razão? 

Figura 1 - Adaptação do esquema de Vallès (2006) sobre a política como garantia 

de integração social  

  

Fonte: Vallés., 2006,  p. 19 

 Por isso mesmo, a perspetiva que iremos utilizar nas nossas reflexões baseia-se 

numa abordagem da Ciência Política, que percepciona a disciplina através da Ciência do 

Poder (Fernandes, 2010). Max Weber (1967, p. 56) vê a política como um “conjunto de 

esforços feitos com vistas a participar do poder ou a influenciar a divisão do poder, seja 

entre Estados, seja no interior de um único Estado”. É nesse conjunto de esforços que 

este trabalho se centra, uma vez que pretendemos perceber se as dinâmicas sociais 
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invisíveis ou pouco visíveis causam qualquer tipo de pressão sobre os governos para 

criarem legislação sobre determinado assunto.  

 Como as dinâmicas sociais dependem de um conjunto de comportamentos 

individuais, mas circunscritos em discursos pré-formados pelo contexto histórico, 

político, social e cultural dos grupos sociais (Foucault, 1997, p. 25), a perspetiva de 

análise política que mais converge com o tema da nossa reflexão é a perspetiva 

racionalista do processo político que não exclui, por si só, o peso do comportamento 

individual nas decisões, mas observa de forma totalizante todo o seu ambiente que 

permite ou influencia o desenrolar do processo político e o impacto deste na sociedade. 

É uma definição totalizante, que vai de encontro à definição de política de Vallès (2006, 

pp. 32-34) e Weber (1967, p. 56).  

Nenhum centro de decisão política pode ignorar a existência de factores 

inerentes à própria conjuntura e também o facto de a decisão final ser tomada 

por homens, vários ou apenas um, e que todos estão condicionados pela sua 

concepção do mundo e da vida, como evidencia a perspectiva das tendências 

individuais. (Fernandes, 2010, p. 39) 

 Para Muers (2018, p. 22) a cultura é como um travão na mudança de políticas, 

uma vez que novas ideias e pressões são mediadas e temperadas por valores e práticas já 

existentes e estáveis e subjacentes às novas dinâmicas.  

 O contrário também acontece, ou seja, a política também altera a forma como as 

pessoas pensam e vivem a cultura. No caso específico dos Estudos de Tendências, as 

mudanças políticas, económicas e sócio-culturais podem modificar o panorama social e 

cultural de um grupo social específico ou de um conjunto de grupos (Higham, 2009 p. 

48; Gomes, Cohen, Cantú & Lopes, 2021, p.246; Powers, 2019, p. 9; Vejlgaard, 2007, p. 

20).  

The political and policy processes would benefit from recognition that culture 

and values are at their heart. Understanding that value drive the way in which 

citizens hear what politicians say, what the purpose of policy decisions is and 

!13



what actually happens as a result has implications for how policy actors behave. 

Stories, symbols, assumptions and prejudices drive governments at least as 

much as economics, science, options appraisals and strategies. Pushing against 

this by arguing for a more rationalist model is in itself based on a value. 

judgement and probably doomed to failure. Being honest about the importance 

of these softer factors, and then applying our rigour and ingenuity to working 

with it, is a better way forward. (Muers, 2018, p. 26) 

 Esta reflexão considera um Modelo Pluralista do Estado, que se baseia no 

princípio que um Estado não deve ser dominado por uma classe dominante, mas, antes, 

deve ser resultado de desejos e vontades de diferentes grupos de interesse em disputa 

contínua pela conquista de Poder (Fernandes, 2010, p. 166). Embora seja importante 

reconhecer que este Modelo é bastante criticado por não reconhecer que determinados 

grupos sociais sofrem um bloqueio estrutural no acesso ao direito à participação 

política, tornando-se subgrupos. De facto, esta crítica converge com a análise dos 

Estudos de Cultura sobre as subculturas, que são uma forma de resistência ao discurso 

hegemónico e têm como base uma ideologia de oposição, relativo ao, mencionado 

anteriormente, bloqueio estrutural de participação, existência e pertença (Hebdige, 

1979, pp. 11-19).  

 Assim sendo, assumimos que o Modelo Pluralista do Estado não integra gestos e 

movimentos que ofendem a “maioria silenciosa”, que coloca em causa a legitimidade 

desta perspetiva e o princípio de unidade e coesão. No entanto, entendemos que este 

modelo, embora com falhas, é, pelo menos, aquele que é ideal na comunicação política  1

e nas dinâmicas sociais relacionadas com o Poder. 

 Tendo isto em conta, quando referimos políticas identitárias, falamos em 

políticas que abordem a opressão sistémica que determinados grupos minoritários, ou 

indivíduos não circunscritos a nenhum grupo identitário específico, sofrem perante as 

identidades dominantes (Carvalheiro, 2010, p. 70; Rodrigues, 2023, p. 21). São um ato 

politizado, em que os membros dos grupos “deixam de aceitar a sua inferiorização pela 

cultura dominante, passando a pô-la em causa.” (Carvalheiro, 2010, p.70), trazendo 

 Entendemos comunicação política como uma disciplina interdisciplinar e interativa, que visa 1

disseminar informações políticas a toda a sociedade (Oparaugo, 2021, p.15).
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“para o campo público – e, portanto, político – aquilo que era até então entendido como 

privado, com o objetivo explícito de alterar a situação discriminatória 

identificada.” (Rodrigues, 2023, p. 21). Portanto, podemos afirmar que: 

A política identitária é, então, a ação política (convencional ou não) levada a 

cabo por qualquer indivíduo ou grupo, independentemente da sua pertença ao 

grupo identitário em questão, que procura evidenciar e desmantelar múltiplos 

sistemas, vistos como opressores, que estão interligados, permitindo aos grupos 

identitários afetados por eles a plena igualdade de direitos, no reconhecimento 

da sua diferença. (Rodrigues, 2023, p.36) 

2.2. Mapa conceptual dos Estudos de Tendências  

A relação entre Estudos de Cultura e Estudos de Tendências é inerente nas abordagens 

metodológicas e nos conceitos operacionais. Raymond Williams (2001, p. 63) sugere 

que a análise cultural começa com a descoberta de padrões, o que é o um dos pontos 

basilares para conseguirmos definir o campo de estudo desta abordagem: a análise dos 

padrões presentes na cultura, seja através de comportamentos sociais, de produções 

culturais, objetos, artefactos e hábitos (Cantú, 2022,  pp. 137-138; Dragt, 2017, p. 37; 

Gomes, Cohen, Cantú & Lopes, 2021, p. 234). 

 Para Els Dragt (2017, p. 14), uma tendência é uma mudança de direção em 

determinados valores e necessidades sociais, motivada por forças exteriores cujas 

manifestações são detetáveis em certos grupos da sociedade. Devon Powers (2018, p. 5) 

reforça que o conceito de tendência não deve ser usado a não ser para apontar algo que 

se transformou, vai transformar-se ou está em processo de se transformar.  

 William Higham (2009, pp. 103-104) diferencia o conceito de tendência dos 

conceitos de onda  - proveniente do viral, em que o impacto é grande mas de pouca 2

durabilidade e com laços pouco sedimentados (Dragt, 2017, pp. 37-38; Gomes, Cohen, 

Cantú & Lopes, 2021, p. 237) - e de moda - cujo impacto é mais duradouro do que o da 

onda e representa uma prática massificada associada a um objeto cultural. Para o autor, 

uma tendência representa uma mudança que atinge milhões de consumidores e provém 

 A literatura intitula este conceito de hype ou fad2
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de mudanças políticas, económicas, socioculturais e tecnológicas. Este projeto centrar-

se-á, de forma mais detalhada, na análise das mudanças políticas, embora todas estejam 

associadas.  

 Portanto, consideramos que a tendência é um processo sociocultural, que sugere 

um processo de mudança assente nas mentalidades emergentes e em novos padrões - 

comportamentos que ocorrem na sociedade e que impactam representações, práticas, 

objetos e discursos. Esta mudança influencia atitudes, determinando a forma como um 

determinado grupo e respetivos indivíduos consomem e geram ligações simbólicas e 

novos significados entre si (Dragt, 2017, pp. 36-38; Gomes, Cohen & Flores, 2018, p. 

61; Gomes, Cohen, Cantú & Lopes, 2021, pp. 234-236; Highman, 2009, p. 48). Esta 

definição é abrangente, mas devemos presumir que consegue também integrar o 

impacto que as tendências podem ter no processo político, uma vez que conseguem 

influenciar discursos, incluindo, aqui também, todos os discursos políticos - legislações, 

votações e representações.  

 A literatura também nos mostra que existem vários tipos de tendências. 

Kongsholm e Frederiksen (2018, p. 67) referem a existência de 5 tipos: as societais, os 

paradigmas, as gigatendências, as megatendências e as microtendências. William 

Higham (2009) distingue seis tipos: as tendências de comportamento, de atitude, 

internacionais, nacionais, as microtendências e as macrotendências. Numa abordagem 

próxima à de Higham (2009, pp. 83-92), Gomes, Cohen & Flores (2018, p. 60) e 

Gomes, Cohen, Cantú & Lopes (2021, pp. 237-238) categorizam as tendências entre 

macro e micro, sendo que as macro englobam todas as grandes narrativas e têm uma 

natureza internacional que conseguem impactar toda a sociedade e os setores nela 

incluídos e as micro são aquelas que afetam um pequeno número de indivíduos, 

podendo estar apenas circunscritas a um nível regional ou nacional.  

Urge refletir sobre a proposta dos autores - especificamente William Higham 

(2009, p.87-89), na medida em que, apesar de existirem diferentes tipos de 

tendências (de acordo com cada sistema social) que se manifestam numa 

perspetiva mais mais micro, as macrotendências culturais e sociais afetam de 

uma forma profunda os vários grupos sociais e os restantes sistemas e tipologias 
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de tendências micro (de consumo; de estilo; político-institucionais; 

tecnológicas; econômicas, entre outras possíveis). Assim, sugere-se a existência 

de uma categorização estratificada que vai exercendo influências de acordo com 

cada categoria, do imaginário coletivo até aos objetos que surgem associados a 

determinadas tendências. (Gomes, Cohen & Flores, 2018, p. 60)  

 Neste projeto, utilizaremos os conceitos de macrotendências e microtendências 

tal como definidos por Higham (2009, pp. 87-89); Gomes, Cohen & Lopes (2018, p. 60) 

e Gomes, Cohen, Cantú & Lopes (2021, pp. 237-238). Para o desenvolvimento do nosso 

projeto, consideramos importante referir que a tendência societal (Kongsholm e 

Frederiksen, 2018, p. 67), que são as grandes ideias histórico-sociais presentes na 

mentalidade de todos os consumidores - semelhante ao conceito de discurso de Michel 

Foucault - e os paradigmas, que são aquilo que sustentam as grandes narrativas 

socioculturais (Idem), estão incorporadas na definição de macrotendência dada por 

Higham (2009, pp. 87-89), Gomes, Cohen & Lopes (2018, p. 60) e Gomes, Cohen, 

Cantú & Lopes (2021, pp. 237-238). 

 Para Ana Flores (2019, p. 80), o paradigma pode ser entendido como um 

conjunto que engloba os movimentos, padrões, lógicas e valores do tempo atual, ou 

seja, funciona como uma referência para as mentalidades. A autora considera essencial 

analisarmos o conceito de paradigma em conjunto com o espírito do tempo - ou 

Zeitgeist -, macrotendências e as microtendências. 

 Segundo Bauman (2000), as construções dos grandes paradigmas considerados, 

até recentemente, sólidos estão a entrar em decadência e a modernidade está a tornar-se 

cada vez mais fluída. A liquidificação dos poderes alterou as relações de poder e a 

organização da sociedade baseada nas grandes narrativas histórico-sociais começou a 

derreter. Para Lipovetsky e Charles (2004), esta sociedade liberal, caracterizada pelo 

movimento, pela fluidez, pela flexibilidade e pela competição exacerbada, definiu o 

declínio das estruturas tradicionais e substituiu-as pelo hiperconsumo, pelo 

hipernarcisismo e pela hipermodernidade.  
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Figura 2 - Esquema das relações entre os conceitos de paradigma, espírito do 

tempo e a tendência 

 Fonte: Flores, 2019, p. 80 

 Esta inconsistência nas agregações sociais, na fluidez da partilha de significados 

e das práticas significantes e na volatilidade da ligação emocional demonstra que as 

mentalidades são pouco evidentes e que, para as descodificar, precisamos de mapear 

padrões, que nos ajudam a ter uma leitura mais completa das mentalidades emergentes, 

que se manifestam através de práticas, rituais, representações e objetos, tornando o 

principal foco dos Estudos de Tendências o processo de tradução entre aquilo que 

acontece no campo do invisível  para o campo do visível (Gomes, Cohen, Cantú & 3

Lopes, 2021, pp. 471-472).  

 A literatura define vários conjuntos de metodologias possíveis de ser aplicadas 

para este processo de tradução (Dragt, 2017; Higham, 2009; Powers, 2019) compilados 

por Gomes, Cohen, Cantú e Lopes (2021), que dividem o processo em quatro passos:  

1) Determinação dos Tópicos do Zeitgeist como ponto de partida para iniciar a 

pesquisa; 2) Observação e recolha de dados para a análise; Sistematização dos 

 Raymond Williams (2001, p. 64) define o mundo invisível como structure of feeling, 3

definindo-o como um resultado vivo de todos os elementos existentes na sociedade, lidos 
através de uma nova e criativa forma representativa do seu tempo cultural.
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Dados recolhidos na fase anterior, produzindo uma análise em profundidade; 3) 

Construção da Arquitetura da Tendência que apresenta a natureza da mesma e 

as suas principais características; 4) e o consequente Processo de Validação da 

análise, garantindo a validade dos resultados e da interpretação na análise dos 

dados e na sistematização. (pp. 245-246) 

 A questão do mapeamento é muito importante para esta investigação e, portanto, 

continuará a ser referida ao longo deste projeto, com uma intenção prática das 

metodologias de pesquisa para o desenvolvimento de um relatório estratégico sobre o 

impacto das macrotendências socioculturais nas políticas identitárias (Idem; Gomes & 

Cantú, 2021, pp. 473-474). 

2.3. Mapa conceptual de identidades queer 

As identidades são um conceito operacional complexo. Utilizamos este conceito através 

de uma abordagem construtivista, com especial foco para a construção identitária do 

género, recorrendo aos conceitos operacionais dos Estudos de Género, como uma 

repetição estilizada dos atos (Butler, 1999, p. 11). Esta subdisciplina dos Estudos de 

Cultura promove uma leitura crítica e interseccional das relações de poder criadas, não 

só através do género, como da etnia, da classe social, nacionalidade e da orientação 

sexual.  

 Fazemos a análise da relação entre identidade e orientação sexual e expressão de 

género através de uma leitura construtivista (Locher, & Prügel, 2001, pp. 114-118), que 

defende que, enquanto a orientação sexual é atribuída, a sexualidade é a representação 

social da orientação sexual e que reforça a visão que toda a nossa expressão sexual é 

uma construção social diária, numa troca constante de significados com o meio que nos 

rodeia e com as instituições que exercem uma força-guia. 

 Segundo a literatura recolhida (Foucault, 1978, pp. 21-53; 1997, pp. 28-34; 

Locher, Prügel, 2001, p. 118), as instituições sociais são uma forma de proliferar um 

conjunto de discursos hegemónicos hierárquicos e heteronormativos.  
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(...) institutions exercise power in providing guides to practice, but these guides 

are always tainted, promoting formations of rule such as hierarchy, hegemony, 

heteronomy. Such a conceptualization of power lends itself to showing 

systematic forces of subordination aligned along the axes of gender, race, and 

other statuses. (Idem, p. 118)  

 É nesta relação de subordinação ao poder hegemónico que a identidade das 

minorias sexuais foi construída, especialmente durante o período de industrialização e 

de migração de grandes fluxos para as grandes cidades, que permitiu, oportunamente, a 

criação de comunidades voluntárias (Rubin, 2004, pp. 889-891). Para Michel Foucault 

(1978), pode-se entender que a exploração do prazer sexual e a proliferação de 

sexualidades desviantes da regra heteronormativa, a partir do século XIX, resultam de 

uma relação complexa entre prazer e poder, articulada por mecanismos de excitação e 

incitação. Como o autor afirma: 

A proliferation of sexualities through the extension of power; an optimization of 

the power to which each of these local sexualities gave a surface of 

intervention: this concatenation, particularly since the nineteenth century, has 

been ensured and relayed by the countless economic interests which, with the 

help of medicine, psychiatry, prostitution and pornography, have tapped into 

both this analytical multiplication of pleasure and this optimization of the power 

that controls it. Pleasure and power do not cancel to turn back against one 

another; they seek out, overlap, and reinforce one another. They are linked 

together by the complex mechanisms and devices of excitation and incitement 

(p. 48) 

 Já Coleman (2023, p. 69) reforça que o termo heterossexualidade era inexistente 

até ser necessário fazer a distinção do que seria considerado como um ato sexual 

“normal” e um ato sexual “desviante”.  
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 Aquando as primeiras tentativas de essencialismo estratégico  (Almeida, 2009, 4

pp. 3-4; Tosold, 2010, pp. 169-172) através de movimentos individuais - especialmente 

de homens gays brancos, que mantiveram ainda um certo nível de privilégio e de poder 

-, a definição do que seria considerada a comunidade LGBTQIA+ começou a moldar-se, 

ao mesmo tempo que se fechava em si. Este é um processo recorrente em grupos 

minoritários, que procuram validação legislativa, mas que, para tal acontecer, 

necessitam de se distinguir do resto da sociedade:  

Essencialismo refere-se à necessidade de estabilizar determinados grupos 

sociais enquanto sujeitos políticos. Ou seja, o processo de essencialização 

procura garantir a legitimidade da representação política de determinado grupo 

estabelecendo uma fronteira nítida que torne possível distinguir os seus 

membros na sociedade como um todo. Esse processo engendra um grave 

problema: leva ao ‘congelamento’ e à descontextualização de identidades e 

diferenças como se fossem entidades fixas, visto que impõem a partir da esfera 

política uma visão única do que as distingue. O essencialismo dá margem, 

portanto, ao surgimento de aspirações de cunho totalitário para fins de 

estabilização política, pois tende a eliminar a partir da própria esfera pública 

qualquer outra interpretação possível do que caracteriza a diferença ou a 

identidade em questão. (Tosold, 2010, p. 169) 

 Desta forma, a procura pela validação política teve dois impactos diferentes: por 

um lado, criou aquele que podemos considerar o ADN conceptual da comunidade 

LGBTQIA+, por outro lado, impôs uma identidade e interesses específicos como 

condição para a afiliação na comunidade. Este é um processo natural na afiliação de 

indivíduos a grupos (Almeida, 2009, pp. 8-9; Tosold, 2010, p. 170; Vallès, 2006, p. 26, 

255), uma vez que todos nós somos criados segundo os discursos de poder pré-

existentes (Butler, 1999, pp. 5-18; Foucault, 1997, pp. 28-34). No caso da comunidade 

LGBTQIA+, a ação política e a tentativa de participação durante a epidemia da SIDA 

 A literatura também intitula este conceito como institucionalização (Brandão, 2009, p.86).4
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no Reino Unido ou nos Estados Unidos passava por um ritual de iniciação à pertença 

identitária daquele grupo de resistência:  

(…) el individuo se identifica con un grupo de referencia y, con esta 

identificación, se afirma a sí mismo como miembro del grupo. La acción 

política adquiere, en este caso, un carácter ritual o cerimonial, porque es - en 

gran manera - el símbolo de una adhesión a una identidad colectiva. (Vallès, 

2006, p. 255) 

 Para Worley (2018, p. 2), as organizações de Direitos LGBTQIA+ ou outras 

mais generalistas tiveram e ainda continuam a ter um papel fundamental em estabelecer 

o sentimento de comunidade, em estabelecer redes e a integrar pessoas marginalizadas e 

em encorajar a participação política. Pela importância destas organizações na criação e 

manutenção do ADN da comunidade, o nosso trabalho centrar-se-á na hipótese de as 

organizações exercerem um papel mais ativo.  

 Hoje, falar sobre orientações sexuais e identidades de género tornou-se algo 

mais complexo e podemos até afirmar que as consequências do essencialismo 

estratégico estão em decadência. A hiperliquidez das identidades (conceito abordado por 

Bauman, 2000, e por Lipovetsky e Charles, 2004) torna-as mais flexíveis. Um dia, 

podemo-nos identificar como X e no outro como Y, um dia podemo-nos sentir mais 

masculinos e, no seguinte, mais femininos. Ao mesmo tempo, assistimos a uma 

prevalência de oposição à categorização dos comportamentos sexuais dos indivíduos, 

devido, também, à sua flexibilidade e rapidez na mudança. Todo este cenário, permitiu o 

surgimento do conceito queer.  

 É importante referir que o termo queer não é um termo novo. Ele começou a ser 

utilizado nos Estados Unidos, durante os governos de Reagan e Bush, nos anos 80, em 

pleno auge da epidemia da SIDA (Maia, Louro & Vitorino, 2009, p. 133). É um 

conceito guarda-chuva que engloba todas as orientações sexuais não-heteronormativas e 

identidades de género e características sexuais não conformistas com a dualidade 

binária. Hoje, ele pode ser visto como uma estratégia de oposição à apropriação 
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comercial da sigla LGBTQIA+ ou como uma forma mais generalizada de se falar da 

comunidade.  

 Fazer um retrato da comunidade LGBTQIA+ atual é difícil. Enquanto que, por 

um lado, existe uma vivência de comunidade mainstream através das redes sociais e da 

globalização das práticas significantes, existem claras dualidades entre os espaços 

geopolíticos em que as pessoas habitam e os espaços culturais em que as pessoas 

preferem habitar. O país onde estamos tem um impacto na nossa vivência de 

comunidade LGBTQIA+, a nossa adesão ou oposição ao mainstream também nos traz 

experiências diferentes. Por isso mesmo, tentaremos fazer um retrato da comunidade 

através do exemplo português, que nos é mais próximo e mais conhecido.  

2.4. O panorama político-social português sobre a comunidade LGBTQIA+ 

Em Portugal, a legislação direcionada à comunidade LGBTQIA+ começou a surgir 

depois de longos anos de pouco associativismo - ou um associativismo repartido, como 

veremos a seguir - e de negligência por parte da esquerda. Na realidade, não existia um 

movimento associativo organizado gay, lésbico, bissexual e transgénero antes do 25 de 

Abril de 1974, exceto aquele movimento mais individualizado, e ainda assim raro, que 

surgia em convivência com a luta anti-regime (Cascais, 2006, p. 111). Mesmo depois da 

Revolução, não existiu “espaço para a afirmação de conflitos sociais que não os 

baseados na classe social” (Almeida, 2009, p. 3).  

 Dentro dos movimentos pós-revolução de esquerda, a problemática da 

homossexualidade não era uma prioridade. Aliás, era vista como desmobilizadora da 

luta do proletariado, por ser ultra-minoritária e sem repercussão para as lutas mais 

alargadas de valor social e político e, para os movimentos mais radicais, por ser uma 

“demonstração eloquente da decadência burguesa” (Cascais, 2006, p. 113).  

 Os primeiros movimentos gays, lésbicos, bissexuais e transgénero começam a 

surgir a partir de 1987, quando a esquerda se torna oposição dos governos de Aníbal 

Cavaco Silva e necessita de repensar as suas bases ideológicas, ao mesmo tempo que a 

epidemia da SIDA provoca emergência em respostas mais unidas, depois da morte de 

António Variações, em 1986, ser “experienciada como tragédia coletiva que se abate 

sobre a comunidade gay.” (Idem, p. 117).  
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 Surge o Clube Safo e o PortugalGay.PT, em 1996, e a ILGA - Portugal e a Opus 

Gay, em 1997. Começam-se a dinamizar várias iniciativas culturais e políticas sobre a 

temática LGBTQIA+ e organiza-se o primeiro Arraial Pride, em 1997, e a primeira 

Marcha do Orgulho de Lisboa, em 2000. Consequentemente a esta primeira explosão de 

iniciativas, veio uma outra onda de novas associações a partir da viragem do século XX 

para o século XXI. No entanto, esta não é uma história de um só caminho. A dualidade 

mencionada no panorama internacional, no capítulo anterior, está bastante presente 

ainda hoje em Portugal. Por um lado, existe a vertente mais radical com origem na 

esquerda trotsquista e por outro, a vertente mais moderada, preocupada em participar 

ativamente na produção de legislação progressista sobre a matéria LGBTQIA+. 

(…) o movimento LGBT português nasce em dois contextos paralelos: por um 

lado no seio da esquerda radical de origem trotsquista; por outro, em virtude da 

luta contra a sida, luta que viria renovar o movimento LGBT mundial, levando-

o das questões de sexualidade e visibilidade para as questões de reconhecimento 

político e jurídico, sobretudo em torno das formas conjugais e familiares. (…) 

pode-se dizer que o resultado contemporâneo desta história é a existência de 

duas formas ou sensibilidades no movimento: uma mais preocupada com a 

radicalidade e a exigência maximalista; outra mais sintonizada com o 

cumprimento do projeto liberal dos direitos de cidadania e com a negociação de 

alterações legislativas. (Almeida, 2009, p. 3) 

 A vertente mais moderada tornou-se uma principal interlocutora entre as 

instituições governamentais e as organizações político-partidárias nos primeiros anos do 

século XXI, altura em que a campanha pelo direito ao casamento entre pessoas do 

mesmo sexo foi lançada (Cascais, 2006, p. 123). Mais tarde, também as vertentes 

trotquistas foram introduzidas na ação política, embora com diferentes intensidades. 

Esta participação mais ativa na produção de legislação e na pressão para a criação de 

mais legislação tem vindo a permitir uma série de conquistas importantes.  

 Em 2010, é aprovada a extensão do casamento civil para casais do mesmo sexo. 

O projeto-lei é aprovado com votos contra do PSD (Partido Social-Democrata) e do 

!24



CDS-PP (Partido do Centro Democrático Social - Partido Popular) e é promulgado pelo 

então Presidente da República, Aníbal Cavaco Silva, depois de este ter enviado o 

diploma para o Tribunal Constitucional e ter sido negada a inconstitucionalidade da 

medida. 

 Em 2016, é aprovada a coadoção de crianças por casais do mesmo sexo, em 

2018 é facilitado o processo de autodeterminação do género nos documentos oficiais e é 

promulgada uma lei que permite proteger crianças intersexo menores de procedimentos 

cirúgicos invasivos e em 2023 é proibida a terapia de conversão, é aprovado um projeto-

lei que visa melhorar e facilitar a experiência de autodeterminação de género das 

crianças nas escolas portuguesas e é aprovada uma nova lei que permite o registo de 

nomes neutros em género no registo civil português. 

 Não obstante, o relatório anual de situação sobre Direitos LGBTQIA+ de 2024, 

realizado pela ILGA-EUROPA, coloca Portugal em 10º lugar no ranking, o que 

representa uma descida comparando com anteriores posições no mesmo ranking . Ao 5

mesmo tempo, o relatório da IPSOS  comprova que 7% da população portuguesa se 6

identifica como LGBTIA+ e que 80% da população é a favor do casamento entre 

pessoas do mesmo sexo, 79% concorda com a ideia de que os casais homossexuais são 

tão bons pais como os casais heterossexuais e 84% é a favor da proteção de pessoas 

transgénero.  

 Nas eleições de março de 2024, convocadas depois da queda do governo de 

maioria absoluta de António Costa, o panorama político português sofreu uma grande 

viragem com um empate técnico entre o Partido Socialista e a Aliança Democrática, que 

junta o PSD, o CDS-PP e o PPM (Partido Popular Monárquico). Com uma diferença de 

apenas dois deputados, o Presidente da República indicou a Aliança Democrática a 

formar governo, num parlamento que conta agora com cinquenta deputados do partido 

CHEGA!, que se identifica como nacionalista e conservador e é definido como um 

partido de extrema-direita.  

 ILGA-Europe. (2023). Annual Review of the Human Rights Situation of Lesbian, Gay, 5

Bisexual, Trans, and Intersex People in Europe and Central Asia 2023. ILGA-Europe. 

 Ipsos. (2023). LGBT+ Pride 2023 Global Survey Report. Ipsos. 6
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3. Metodologia 

3.1. Contextualização dos métodos de pesquisa no projeto 

Este projeto tem como objetivo final a apresentação de um Relatório Estratégico de 

Tendências sobre as principais macrotendências analisadas pelo Laboratório de Gestão 

de Tendências e da Cultura da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa e 

apresentadas nos relatórios de tendências de 2020, 2021, 2022 e 2023.  

 Para Els Dragt (2017, p. 150), um relatório de tendências é uma forma de se dar 

a conhecer a descrição aprofundada de várias tendências. Segundo Tessa Cramer (2020, 

pp. 150-152), a explicação dos métodos utilizados para o desenvolvimento do relatório 

deve acontecer no início, para valorizar os resultados da pesquisa e para provar que o 

relatório é relevante, mesmo assim, a linguagem utilizada deve ser acessível e deve 

tentar inspirar o cliente.  

 No caso da tipologia de relatório que pretendemos alcançar, Gomes e Cantú  

(2022, p. 72) sublinham que o objetivo destes trabalhos deve ser o de apresentar as 

tendências e relacioná-las com os dados e os insights. Podem ser utilizados para 

assinalar grandes mudanças de consumo e sugerir novas estratégias, serviços, narrativas 

de comunicação e formas de comunicar com as audiências. Estes relatórios devem 

considerar os seguintes passos: a) apresentar a natureza, o contexto, os objetivos e a 

metodologia pretendida; b) recolher dados e informações a partir da Desk Research; c) 

observar as dinâmicas sociais; d) preparar e desenvolver inquéritos e questionários; e) 

utilizar o coolhunting como metodologia ativa; f) utilizar a análise PEST e SWOT; g) 

sistematizar e categorizar as informações recolhidas através dos processos 

anteriormente mencionados; h) criar a narrativa da tendência, ou seja, desenvolver uma 

contextualização sobre a sua natureza; i) extrair insights das informações recolhidas, 

que são vistas como uma adaptação estratégica e prática de todo o processo de pesquisa, 

análise e categorização.  

 Como tal, utilizámos três métodos diferentes que nos permitiram recolher 

informações sobre as dinâmicas sociais da comunidade LGBTQIA+ e sobre os impactos 

das tendências socioculturais nas políticas identitárias. É importante combinar 

diferentes métodos para serem alcançados resultados mais fundamentados, reforçando a 

triangulação cultural (Gomes, Cohen, Cantú & Lopes, 2021, p.249; Raymond, 2010, p. 
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120), que se caracteriza pela combinação de três diferentes processos: a interrogação, a 

observação e a intuição.  

Within the context of the cultural triangulation model, all three processes are 

deployed in a measurable set of steps which organizations, unused to the more 

qualitative aspects of forecasting, find easy to follow and digest. Cultural 

triangulation, which matches skills that visually map the culture (cultural 

brailing, cross-cultural analysis, for instance) with those that attempt to record it 

statistically, emotionally, and intellectually (through deep diving, expert panels, 

desk research, and quantitative analysis), is also more robust and accurate in its 

outcomes — something that makes it a favored method of forecasting with 

global corporations. (Raymond, 2010, pp. 120-122) 

 Assim sendo, optámos pela utilização da Desk Research, do Coolhunting e de 

entrevistas semiestruturadas para o desenvolvimento da primeira fase deste relatório. 

3.2. Desk Research  

Utilizar esta metodologia tem como finalidade realizar uma primeira abordagem ao 

tema a ser trabalhado. Trata-se de uma pesquisa de dados secundária aprofundada entre 

várias fontes confiáveis e variadas, que demonstrem pequenas dinâmicas de mudanças 

sociais (Dragt, 2017, p. 74; Gomes, Lopes, Cantú & Prado, 2021, p. 224; Gomes, 

Cohen, Cantú & Lopes,  2021, p. 242; Powers, 2019, p. 88).  

 Para Naresh Malhotra e David Birks (2006, pp. 86-87) o uso de dados 

secundários é benéfico, uma vez que estes dados já existem e são acessíveis ao público. 

Podem ser utilizados, entre outras, como ponto principal do diagnóstico do problema de 

pesquisa e para desenvolver uma aproximação ao mesmo, responder a algumas das 

perguntas e hipóteses de pesquisa e validar resultados das pesquisas qualitativas. No 

entanto, por serem dados criados para fins variados, é necessária especial atenção à 

relevância dos mesmos para a pesquisa que está a ser desenvolvida.  

 Para Martin Raymond (2010, p. 145), o processo de Desk Research deve ser 

visto como uma oportunidade de recolher o máximo de informação existente sobre o 
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assunto, permitindo que a partida que marca o ponto de partida seja o mais abrangente 

possível. Ou seja, para que os aspetos qualitativos do trabalho se tornem mais robustos, 

uma etapa quantitativa deve ser adicionada ao processo para fornecer os dados 

necessários. 

 A Desk Research pode ser feita através de dados internos, recolhidos pela 

organização sobre a qual se pretende fazer a pesquisa, ou externos, através de materiais 

publicados, bases de dados físicas ou online e outros (Malhotra & Birks, 2006, p. 90). A 

pesquisa de fontes secundárias pode (e deve) acontecer tanto online como através dos 

meios mais tradicionais e físicos (Dragt, 2017, p. 75; Gomes, Cohen, Cantú & Lopes, 

2021, p. 247; Higham, 2009, p. 50; Malhotra & Birks, 2006, p. 95).  

 Para Gomes, Cohen, Cantú & Lopes (2021, pp. 251-252), numa perspetiva de 

recolha de dados secundários mais dirigida aos Estudos de Tendências, a recolha de 

informações deve acontecer através da revisão de relatórios regionais, nacionais e 

internacionais sobre dados qualitativos e quantitativos sobre a questão em estudo; a 

análise de relatórios públicos de observatórios, institutos, consultoras e redes; a revisão 

dos relatórios, descrições e análises de tendências de redes e agências de tendências, que 

sejam acessíveis ao público; a revisão literária da literatura mais recente sobre o assunto 

ser estudado; a averiguação de conteúdos publicados em revistas especializadas, ou com 

uma finalidade criativa, que abordem o tema a ser estudado ou que forneçam pistas 

importantes sobre movimentos criativos, mentalidades emergentes e estilos de vida; a 

análise de conteúdo audiovisual ou musical recente, seja ao nível do cinema ou das 

plataformas de streaming; e a aglutinação de notícias e artigos provenientes dos canais 

de comunicação generalistas ou de especialidade, que tenham alguma relação com o 

tema a ser abordado.  

 A recolha de dados secundários para a construção da Desk Research foi 

realizada entre outubro de 2023 e outubro de 2024. Recolhemos 42 fontes através de 

uma análise de publicações nas redes sociais, nos jornais generalistas e de 

especialidade, de foro comunicativo para as massas ou de jornalismo de investigação, 

de relatórios, de vídeos no Youtube, marcas, anúncios e outros. A pesquisa de dados foi 

feita de forma aberta e exploratória, numa amostra recolhida por conveniência. 
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 Com esta recolha de dados secundários, percebemos que em Portugal, na Europa 

e no Mundo, vemos dois movimentos paralelos, mas contraditórios, a marcarem a 

atualidade. Por um lado, reconhecemos uma sociedade mais diversa, plural, apoiante 

das minorias sexuais, mas mais centrada na vivência do EU, ao mesmo tempo que 

reconhecemos um aumento dos movimentos extremistas e de extrema-direita, que estão 

mais organizados e têm uma preocupação forte com a ideia de comunidade de ideias e 

ações. Este paradoxo, consequente da polarização política, cria um vaivém de 

progressos e retrocessos pelo mundo todo.  

3.3. Coolhunting  

O Coolhunting é uma metodologia central nos Estudos de Tendências, que se inspira em 

metodologias de observação sociológicas, antropológicas, etnográficas e semióticas. No 

caso específico do coolhunting, o objetivo é o de encontrar objetos cool, tanto no espaço 

digital, como no espaço físico (Gomes, Cohen & Flores, 2018, p. 72; Gomes, Cohen, 

Cantú & Lopes, 2021, p. 252-253), com o objetivo de perceber, antecipar e moldar o 

desejo do consumidor (Powers, 2019, p. 63).  

 Para Flores (2019, p. 127), o Coolhunting aproxima-se da Desk Research, uma 

vez que também procura sinais de pequenas mudanças ao recolher uma grande 

quantidade de dados. No entanto, esta metodologia não recorre a dados secundários, 

mas a dados primários, ou seja, que são recolhidos pelo próprio pesquisador.  

 Por muito que o objetivo deste modelo seja claro, existe uma grande diversidade 

de perspetivas científicas sobre esta metodologia. Por exemplo, Martin Raymond (2010, 

p. 135) ainda usa a nomenclatura etnográfica, para descrever um processo de 

mapeamento das atividades individuais ou de um grupo para melhor perceber as suas 

motivações. William Higham (2009, p. 47) sublinha a diferença clara entre o 

Trendwatching e o Coolhunting, sendo este último apenas um passo num processo que 

pretende alcançar a interpretação, a identificação e a análise das tendências 

socioculturais.  

	 Com base na sugestão metodológica de Gomes, Cohen & Lopes (2018, p. 73), 

que tem como base diferentes perspetivas do modelo de coolhunting (Dragt, 2017;  

Gloor e Cooper, 2007; Gladwell, 1997; Morace, 2013; Rohde, 2011), é importante que a 

!29



utilização desta metodologia seja feita através de um enquadramento da questão em 

estudo através de várias fontes; de uma pesquisa qualitativa, através de inquéritos, 

questionários e/ou entrevistas, junto dos consumidores e dos stakeholders; de uma Desk 

Research profunda, que ajude a contextualizar o tema a ser estudado; de um ou mais 

coolhunts, para identificar elementos emergentes e analisar o seu contexto nos espaços 

sociais em que se inserem; e de um mapeamento etnográfico, para melhor compreender 

os grupos de consumidores.  

 Para melhor compreendermos a metodologia e a sua importância para a 

realização deste projeto, temos de definir aquilo que se entende por cool. Para Gloor & 

Cooper (2007, p. 7), a palavra representa algo divertido, que tem uma natureza 

particular e diferente, mas que também faz com que o mundo seja um sítio melhor e 

quando age em benefício dos outros. Já para Dragt (2017, pp. 89-92), os sinais mais 

importantes são aqueles que representam uma inovação, que inspiram, que são de fácil 

compreensão e pouco ambíguos, que são merecedores de confiança, que podem ser 

verificados através da Desk Research e da pesquisa qualitativa e que, de certa forma, 

provocam impacto na forma como poderemos vir a viver o futuro.  

 Estas e outras definições do conceito (Dinerstein, 2017; Gladwell, 1997; Gloor e 

Cooper, 2007; Gloor et al., 2009; Heath & Porter, 2005; Liu, 2004; Mosielski, 2012; 

Noah & Pressman, 2008; Rohde, 2011) foram aglomeradas pelo Laboratório de Gestão 

de Tendências e da Cultura da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa em seis 

características do cool: 

O Cool é relevante, ele faz sentido no seu momento e está em sintonia com 

mentalidades emergentes e com os desafios do momento com um potencial para 

marcar e ter impacto através de diferentes associações abstratas e sentimentais. 

Ele é viral e isto é uma das suas principais características, por ele está associado 

ao contágio e à promessa de sucesso de propagação das ideias que representa, 

saltando de objeto em objeto. O Cool é atual, no sentido em que endereça 

questões prementes, mas também irreverentes, pois apesar de ter em si um 

germe provocador e atrevido, a sua aparência de novidade e muitas vezes de 

vanguardismo pode se articular, em alguns casos, com uma atitude de rebeldia, 
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de não-conformidade ou até de resistência. Por fim, por ter em seu ADN a 

sedução e o apelo à atenção, o Cool é instigante e contém em si uma proposta 

de descontinuidade, podendo em alguns casos representar uma rutura dos 

padrões vigentes.  7

 Ao estarmos a fazer a ligação deste conceito dos Estudos de Tendências com as 

Ciências Políticas e a Comunicação Política, obriga-nos a pensar sobre a relevância de 

cada uma destas categorias para o nosso estudo.  

 O coolhunting utilizado na investigação do impacto das tendências no processo 

político, deve também observar o cool como relevante, uma vez que, como falado 

anteriormente sobre a omnipresença da cultura nas políticas propostas (Muers, 2018, p. 

16), a política deve estar em conformidade com a mentalidade da sociedade geral, mas 

também das mentalidades emergentes, e deve tentar responder aos desafios da 

atualidade. Também é atual, por se estar a referir a questões pertinentes no tempo e 

espaço em que a sociedade habita, e instigante, por incentivar a sociedade - ou parte 

dela - a agir mais por determinado tópico.  

 Não conseguimos encaixar completamente a característica da viralidade na 

definição de cool adaptada ao processo político, uma vez que, quando uma lei é feita e 

colocada em ação, ela entra em uso para todos os cidadãos, mesmo que eles não tenham 

conhecimento e consciência sobre a mesma. Também poderíamos pensar na viralidade 

de uma mentalidade emergente, que provoca um conjunto de reações políticas - através 

das associações e dos partidos, como propõe o modelo de Estado como sociedade 

organizada de António José Fernandes (2010, p.74) - até alcançar a Direção do Estado, 

mas esta possível viralidade depende mais da qualidade das instituições democráticas do 

que, propriamente, da qualidade das ideias ou do possível impacto que viria a ter. Por 

fim, também poderíamos pensar na viralidade de uma política pela sua capacidade de 

inspirar outros países a fazer o mesmo, mas acreditamos que isto encaixa mais na 

característica de instigante e que, mesmo assim, a omnipresença da cultura no processo 

 Uma definição de Nelson Pinheiro, Suzana Cohen, Ana Marta Flores, Suzana Leonardi, 7

William Cantú, Sarita Oliveira, Illa Branco e Clarissa Lopes para o Laboratório de Gestão de 
Tendências e da Cultura da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. Fonte: https://
creativecultures.letras.ulisboa.pt/index.php/gtc-naturezadocool/ (consultado a 1 de abril de 
2024).
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político força adaptações, alterações e reflexões sobre as propriedades dos sistemas 

políticos que facilitam a implementação de determinadas políticas.  

It is unsurprising that policy innovations from one place so often fail when 

moved somewhere else given that values are both different between places and 

essential to wether or not a policy has a desired effect. However this doesn’t 

mean that we need to forget about international comparisons altogether. Instead, 

it is worth shifting the point of comparison to a different level. Rather than 

starting with “can we implement the policy tool that was successful in country 

X?” It makes more sense to ask the question “what is it about the system in 

country X that enabled them to develop an intervention that was so successful 

in their own context?” (Andrews, 2013). By studying the properties of the 

system, underpinned by culture and values, we may understand how it enabled 

a successful policy and what could lead to similar successful innovation in a 

different cultural context. (Muers, 2018, p. 22) 

 Também nos é difícil observar a validade das características de irreverência e da 

proposta de descontinuidade quando falamos sobre o processo político. Não queremos 

dizer que não existem propostas políticas que representem uma rutura sobre os 

paradigmas em uso até à altura, mas consideramos que a mudança de paradigma se vai 

fazendo com um conjunto de medidas, que se vai alargando ao longo dos anos, uma vez 

que as sociedades também exigem do Estado uma preservação do equilíbrio social e 

cultural (Fernandes, 2010, p. 169). Por isso mesmo, ser-nos-á mais interessante juntar 

estas duas categorias e avaliar o impacto que o sinal poderá vir a trazer para o futuro de 

um indivíduo, de um grupo social e da sociedade como um todo, adaptando assim uma 

das categorias originalmente mencionadas por Els Dragt (2017, pp. 89-92).  

 Assim sendo, e tendo em conta que neste relatório assinalámos sinais cool de 

características variadas (políticas identitárias, anúncios, eventos e ações), analisaremos  

os objetos encontrados pela sua (a) relevância, em que se avalia a conformidade do 

processo político com a mentalidade da sociedade geral, mas também das mentalidades 

emergentes; (b) viralidade, pela reação criada no público; (c) atualidade, por se estar a 
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referir a questões pertinentes no tempo e espaço em que a sociedade habita; (d) 

irreverência e (e) proposta de descontinuidade, tendo em conta as normas pré-

estabelecidas que são desafiadas com os objetos escolhidos para análise; (f) pela sua 

capacidade de instigar novas mudanças através de movimentos sociais pequenos e 

grandes e mudanças nas políticas criadas pelas instituições políticas, cultuais, 

tecnológicas e sociais (g) pelo impacto que pode provocar no dia a dia de um indivíduo, 

de um grupo social minoritário ou maioritário e na sociedade como um todo.  

 Desta forma, conseguimos combinar o método de coolhunting estabelecido pelo 

Laboratório de Gestão de Tendências e da Cultura da Universidade de Lisboa e o 

método combinado por nós na reflexão sobre a validade de determinadas categorias, 

tendo em conta a literatura existente sobre as dinâmicas sociais, culturais e políticas. 

 A utilização da análise cultural através dos Estudos de Tendências permite-nos 

identificar mudanças socioculturais na sociedade, identificar linhas de ação estratégicas 

e oportunidades tendo em conta essas mesmas mudanças, aplicar a fórmula cultural para 

articular os elementos culturais e gerar a solução como uma narrativa, promovendo a 

inovação cultural (Gomes & Cantú, 2022, p. 72).  

 A recolha de sinais cool foi realizada entre os meses de novembro de 2023 e 

agosto de 2024, principalmente através da pesquisa digital a nível global, nacional e 

local. A pesquisa foi conduzida de forma exploratória e aberta, com uma amostra por 

conveniência. Foram selecionados 20 sinais. 

 A análise de coolhunting permitiu identificar objetos culturais que representam 

tendências influentes na comunidade LGBTQIA+ e que possuem relevância social, 

política e cultural. Esta abordagem foi eficaz para compreendermos como certos 

símbolos e práticas cool exercem impacto e desafiam as normas estabelecidas, 

proporcionando insights valiosos para o desenvolvimento de políticas inclusivas e 

representativas. 

 A análise de coolhunting forneceu, portanto, uma base estratégica para propostas 

de políticas que não apenas promovem o respeito da diversidade, mas que também 

respondem às aspirações culturais e políticas da comunidade LGBTQIA+. Este processo 

permite que insights provenientes de símbolos e práticas culturais sejam traduzidos em 

ações concretas, desde o desenvolvimento de campanhas de sensibilização até à 
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formulação de propostas de lei que reforcem a proteção e representatividade da 

comunidade. 

3.4. Entrevistas semiestruturadas 

As entrevistas semiestruturadas são uma forma de pesquisa qualitativa (Malhotra & 

Birks, 2006, p.179; Sheppard, 2020, p.239) e são intensivas, muito completas na 

informação que pode ser recolhida e flexíveis (Duarte, J., 2010, pp. 66-67). 

 As entrevistas são vistas como um importante passo na proposta metodológica 

para a recolha de dados proposta por Gomes, Cohen & Flores (2018, p. 73), considerada 

ser uma ferramenta de pesquisa boa para aprofundar e explorar as atitudes e as 

motivações do consumidor (Higham, 2009, p. 135) e para aprofundar o conhecimento 

da tendência que queremos aprofundar (Raymond, 2010, p. 57).  

 Uma entrevista semiestruturada corresponde a um conjunto de perguntas 

preparadas, mas abertas, permitindo que o entrevistando adicione nova informação para 

além do que lhe foi perguntado e que, a partir daí, surjam novas perguntas que não 

estavam no guião inicial (Raymond, 2010, pp. 57-59; Sheppard, 2020, p. 241).  

 Els Dragt (2017, p. 71) e Raymond (2010, p. 57) reforçam a importância de falar 

com inovadores e early adopters, para alargar o alcance das evidências que procuramos 

confirmar com o nosso projeto. Vejlgaard (2007, p. 68) sistematiza seis perfis de 

comportamento perante tendências num diamante, sendo a parte superior desse 

diamante a representação daqueles que mais rápido aderem a uma tendência e a parte 

inferior aqueles que menos rápido o fazem, nos extremos do diamante estão os criadores 

ou inovadores e os anti-inovadores. Para este projeto, focamo-nos, principalmente, na 

parte superior da representação. 

 A literatura varia na terminação utilizada para denominar a parte da sociedade 

mais rápida a integrar as tendências. Vejlgaard (2007, p. 71) diferencia os criadores de 

tendências dos trendsetters, que são aqueles que “adotam um estilo novo e inovador 

antes de sequer  ter sido notado por outras pessoas”, dos trend followers, que são 

semelhantes aos trendsetters, mas necessitam de ver alguém a utilizar a tendência antes 

de se arriscarem a experimentar, e dos early mainstreamers, que são aqueles que adotam 

as tendências antes da grande maioria o fazer. Já Cooper & Gloor (2017, pp. 13-17), 
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apenas diferenciam aqueles que são inovadores, que são capazes de adotar uma nova 

tendência mais rápido do que qualquer outro grupo da sociedade, dos early adopters, 

cuja opinião tem um grande valor nas comunidade em que estão inseridos e 

considerados modelos a seguir entre os seus pares, e da early majority, com uma 

definição muito semelhante à dos early mainstreamers. A definição que vamos utilizar 

no nosso projeto é a de Cooper & Gloor, uma vez que consideramos mais simplificada 

do que a de Vejlgaard e, mesmo assim, muito semelhante. 

 Procurámos, portanto, criar dois grupos de entrevistandos. Por um lado, 

procurámos perceber a opinião de especialistas dentro da temática LGBTQIA+ (Gomes, 

Cohen, Cantú & Lopes, 2021, p. 255; Higham, 2009, p. 63), especialistas em que 

consideramos legisladores, dirigentes associativos e/ou académicos. Por outro, 

procurámos perceber a realidade de early adopters e de inovadores dentro da 

comunidade. Os sete participantes foram selecionados por conveniência, baseando-se na 

sua disponibilidade e acessibilidade para o estudo. Esta escolha foi feita considerando a 

relevância do grupo para o tema em análise, de modo a obter insights valiosos e 

específicos dentro das limitações do tempo e dos recursos disponíveis. Foram 

entrevistados:  

- André Filipe Olivera, 29 anos. Trabalhou cinco anos de forma ativa em jornalismo, 

tendo passado pelo Grupo Impala e MediaLivre (Correio da Manhã, CMTV). 

Atualmente, trabalha como assessor de imprensa numa empresa de exposições. É 

também autor do podcast ‘A Esperança Atrás do Muro’, onde, semanalmente, 

convida personalidades dos diferentes quadrantes da sociedade portuguesa a 

refletir sobre os nossos dias.  

- Alexandre Soares (pseudónimo criado para proteger a identidade do entrevistado), 

24 anos. Cursou no Mestrado em Engenharia Biomédica e atualmente está 

desempregado.  

- Miguel Vale de Almeida, 64 anos. É professor catedrático no ISCTE, onde se 

doutorou. Desenvolveu vários projetos de investigação em Portugal, no Brasil e 

em Espanha, tocando em temáticas de sexualidade e género. Foi deputado à 

Assembleia da República pelo Partido Socialista, tendo tido um papel crucial na 

aprovação da lei que permite o casamento entre pessoas do mesmo sexo. Publicou 
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vários livros científicos e ganhou o prémio Editorial Caminho de Ficção Científica, 

em 1998, pela sua obra “Euronovela”.  

- André Duarte, 24 anos. É um novo artista Queer Pop português. Após a sua estreia, 

com o single “Promessas” e o seu EP “Meu Lugar”, André Duarte prepara-se agora 

para lançar o seu primeiro álbum “Complexos”. Paralelamente à música, é também 

Comunicador de Ciência e Gestor de Redes Sociais. Nas palavras de André, “o que 

une todos estes universos é a Comunicação” e é assim que nasce o projeto 

HomoGénio, um Vídeo&Podcast inclusivo que visa dar voz e plataforma a todas 

as realidades.  

- Matilde Couto, 19 anos. Natural e residente em Famalicão. É estudante 

universitária. 

- Gonçalo Silva, 29 anos. Cresceu na Madeira e veio estudar para Lisboa em Belas 

Artes. Artista visual, designer e ativista com experiência em ativismo LGBTQIA+ 

e associativismo estudantil e cultural. 

- Rafael L, 29 anos. Natural de Santiago do Cacém e residente atual em Lisboa. É 

professor de movimento e dança e é performer. Em 2024 começou a publicar 

vídeos nas redes sociais com a sua persona drag, a Sincera Mente. Com vídeos 

engraçados, em que Sincera espelha a sua personalidade carismática, tenta 

publicitar a cultura portuguesa através de visitas a várias cidades portuguesas ou 

através do uso de trajes tradicionais.  

 O guião semi-estruturado preparado para as entrevistas, disponível em Apêndice 

A, visa criar uma análise holística da vida dos entrevistados, ligando a identidade 

pessoal às suas vivências políticas e sociais, além de explorar as opiniões de como a 

comunidade se relaciona com as estruturas de poder e representação política. Tendo em 

conta o objetivo, dividimos o guião em seis secções e uma secção adicional com 

perguntas específicas para a categoria dos legisladores, dirigentes associativos e 

académicos.  

1.  O objetivo desta primeira secção é o de estabelecer um contexto sociocultural sobre 

o entrevistado. Ao abordar identidade de género, ocupação e outras características 

pessoais, procura-se entender como estas influenciam a sua vivência enquanto parte 

da comunidade LGBTQIA+.  
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2. As perguntas nesta secção têm o objetivo de investigar a integração do indivíduo em 

espaços sociais e atividades comunitárias LGBTQIA+, tentando explorar a forma 

como esses espaços influenciam a sua perceção de identidade e segurança. 

3. Aqui, o objetivo é avaliar as vivências de discriminação e marginalização 

associadas à orientação sexual, identidade e/ou performance de género. As respostas 

ajudam a mapear barreiras e desafios específicos enfrentados e ajudam a desenhar 

possíveis insights, que provoquem uma mudança positiva na sociedade e na vida da 

comunidade. 

4. As perguntas desta secção têm como objetivo compreender quem ou o que inspira o 

entrevistado, refletindo sobre as figuras ou movimentos que moldaram a sua 

identidade como indivíduo e enquanto membro de uma comunidade mais alargada. 

Além disso, avalia-se o impacto social que o indivíduo sente ter na comunidade 

LGBTQIA+, através da utilização das redes sociais ou através do ativismo político. 

5. Esta secção mapea a compreensão do entrevistado sobre as políticas que afetam 

diretamente a comunidade LGBTQIA+ e avaliam as opiniões dos entrevistados 

sobre o seu sentimento de representação perante as instituições democráticas e 

sobre as pessoas que fazem política atualmente em Portugal. 

6. A sexta secção, apenas destinada àqueles que são, ou foram, responsáveis pela 

criação de legislação, dirigentes de associações LGBT e académicos sobre a 

temática, tem, como principal objetivo analisar o relacionamento da comunidade 

LGBTQIA+ com a política institucional, abordando a eficácia dos partidos e do 

governo na defesa dos direitos LGBTQIA+. Esta é a secção de perguntas que mais 

sofre alterações, dependendo de quem está a ser entrevistado. Na entrevista a 

Miguel Vale de Almeida, as perguntas basearam-se na sua experiência enquanto 

deputado à Assembleia da República e a conciliação desse cargo público com o seu 

ativismo e com a sua orientação sexual. Na entrevista a Gonçalo Silva, as 

perguntaram centraram-se no papel da ILGA na sociedade portuguesa atual e no 

futuro do movimento associativo.  

7. Por fim, esta última secção, tem como objetivo entender a percepção do 

entrevistado sobre a adequação das políticas públicas às necessidades reais da 

comunidade LGBTQIA+, da sociedade como um todo e da própria forma de viver 
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do entrevistado, permitindo uma reflexão crítica sobre o processo de criação e 

implementação de leis.  

 Nas entrevistas feitas a Alexandre Soares e a Matilde Couto, o tempo de 

entrevista foi mais curto do que o esperado, uma vez que estes dois entrevistandos não 

acompanham o panorama político do país, impedindo, consequentemente, que 

conseguissem responder às perguntas específicas sobre o processo político. Ainda 

assim, as entrevistas tiveram uma duração média de 39 minutos e foram realizadas 

presencialmente ou à distância (através da plataforma ZOOM) entre 18 de junho e 11 de 

agosto de 2024. 

	 As respostas das sete entrevistas sublinham a diversidade de experiências dentro 

da comunidade LGBTQIA+, reconhecendo a necessidade de políticas que promovam o 

reconhecimento e a proteção das identidades. Relatos de opressão nas esferas familiar, 

laboral e social destacam a urgência de medidas que garantam a segurança e inclusão. A 

dificuldade em partilhar identidades sem medo de retaliação enfatiza a importância de 

políticas educativas e de informação para reduzir o preconceito e a discriminação. 

 A falta de representatividade política é outro tema central destas entrevistas. A 

ausência de figuras abertamente LGBTQIA+ em cargos públicos reflete uma 

desconexão entre as políticas existentes e as necessidades da comunidade. Isso abre 

espaço para o desenvolvimento de medidas mais inclusivas, que possam aproximar a 

comunidade das instituições democráticas. Os entrevistados sugeriram iniciativas como 

a criação de leis contra discriminação e o fortalecimento do acesso a serviços de saúde 

inclusivos, tendo abordado lacunas importantes no atendimento às necessidades 

específicas da população. 

 Das entrevistas, conseguimos retirar alguns insights importantes, tais como:  

• A necessidade de formação contínua para profissionais em contextos de saúde, 

educação e justiça, para garantir um atendimento inclusivo e adequado às 

especificidades da comunidade LGBTQIA+; 

• A criação de espaços seguros, tanto físicos quanto digitais, que ofereçam suporte 

psicológico e social, minimizando os efeitos do preconceito e da discriminação; 

• A inclusão de dados específicos sobre a comunidade LGBTQIA+ em censos e estudos 

nacionais, para fundamentar políticas públicas mais direcionadas; 
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• Incentivar a criação de redes de apoio comunitário para combater o isolamento e 

promover o sentimento de pertença; 

• Fomentar parcerias entre instituições públicas e privadas para desenvolver campanhas 

de sensibilização contínuas e impactantes, especialmente em contextos de extrema 

polarização social; 

• Garantir que os processos de participação pública na policymaking sejam acessíveis e 

representem diferentes perspetivas dentro da comunidade LGBTQIA+; 

• Reavaliar os mecanismos existentes de denúncia de discriminação, assegurando que 

são eficazes e conhecidos por todos os segmentos da população; 

• Investir em programas de educação que incluam representações positivas da 

diversidade sexual e de género, reduzindo a marginalização em idades jovens;  

• Reavaliar a eficácia das associações LGBTQIA+ na resolução dos problemas da 

comunidade, garantindo um aumento contínuo do número de sócios/membros, 

aumentando o interesse pelos movimentos associativos.  

3.5. Sistematização da informação 

A sistematização da informação é o principal momento em que se dá sentido a todas as 

informações que foram recolhidas através da Desk Research, das Entrevistas e do 

Coolhunting, articulando-as. Para Higham (2009, p. 50), o mapeamento de qualquer 

tendência deve ter em conta certos critérios, como os atributos das tendências, as 

necessidades tradicionais do consumidor e os fatores externos .  8

Once a trend has been identified, the question is not the probability of that trend 

occurring but its potential breadth, size and durability. (…) The trend mapping 

process is an attempt to predict the generic development pattern of a trend. 

(Idem, p. 183) 

 Martin Raymond (2010, p. 158) enquadra esta sistematização entre cinco passos 

no planeamento de cenários estratégicos, realçando a importância desta sistematização 

no enquadramento dos dados dentro de narrativas, que devem parecer reais e 

 O autor intitula-os como “Passive Drivers” (Higham, 2009, p. 182)8
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verdadeiras e devem conter a sua própria lógica interna. Els Dragt divide o processo de 

sistematização da informação em três partes: a) o agrupamento das manifestações por 

semelhança de valores e necessidades ; b) validar a estrutura das aglomerações de sinais 9

e determinar a sua coerência e sentido; c) nomear a tendência e dar-lhe sentido aos 

recetores da informação. 

 Gomes, Cohen e Flores (2018, p. 74) assinalam que o agrupamento dos dados 

deve ser feito por afinidade temática, permitindo um “cruzamento de dados que indicam 

ou espelham fenómenos semelhantes”, possibilitando uma análise aprofundada dos 

significados culturais aprofundados (Gomes, Gohen, Cantú & Lopes, 2021, p. 258). 

Gomes, Cohen e Flores (2018, pp. 74-75) sugerem os seguintes passos:  

a. Agrupamento dos vários dados de acordo com as as afinidades e pistas que 

sugerem mudanças no tecido sociocultural. b. Análise de cada grupo de dados, 

de modo a retirar as conclusões sobre o contexto das mudanças socioculturais e 

novos movimentos que estão a surgir. c. Apresentar de forma sistemática as 

várias conclusões sobre cada grupo de dados, de modo a que possam ser 

aplicadas na fase seguinte. 

  

 A sistematização dos dados foi realizada entre os meses de outubro e novembro 

de 2024. A sistematização dos dados é feita tendo como base macrotendências 

mapeadas e identificadas pelo Laboratório de Gestão de Tendências e da Cultura da 

Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa no âmbito do Relatório de tendências 

socioculturais de 2020, 2021, 2022 e 2023. 

3.6. Insights e recomendações 

Depois de uma sistematização aprofundada de todos os sinais recolhidos, os relatórios 

de tendências devem traduzir as tendências identificadas em ações e recomendações 

inovadoras para as empresas ou instituições.  

 Els Dragt intitula esta aglomeração como “cluster” (2017, pp. 108-115)9
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As mentioned before trend inspired innovation uses emerging values and needs 

in society as a base to innovate on. These trend values are a compass throughout 

an innovation process and serve as the foundation for concept development. 

(Dragt, 2017, p. 156) 

 A sua localização pode variar entre aparecerem no intermédio do relatório ou 

apenas no final (Gomes & Cantú, 2022, p. 71). Neste relatório decidimos inserir os 

insights no final do documento, depois da sistematização da informação. 

Parte II 

4. Relatório Temático de Tendências 

O Relatório Temático de Tendências foi desenvolvido com o propósito de apresentar os 

resultados da pesquisa e de apresentar o plano estratégico sobre as políticas identitárias 

relacionadas com a comunidade LGBTQIA+. Este relatório foi desenvolvido entre 

junho e novembro de 2024 e pode ser acessado através deste link.  

 A estrutura do Relatório Temático de Tendência foi delineada de forma a 

articular os pressupostos teóricos dos Estudos de Tendências com uma abordagem 

metodológica aplicada, com o intuito de gerar conhecimento estratégico relevante para a 

formulação de políticas públicas mais inclusivas. O documento, disponível em 

Apêndice B, encontra-se organizado em sete secções principais: 

1. Introdução: Nesta secção é apresentado o enquadramento geral do projeto, a 

problemática de investigação e os objetivos do relatório. Define-se ainda a 

relevância do cruzamento entre tendências socioculturais, política e identidades 

queer, destacando-se o papel das macrotendências na reformulação do discurso 

político. 

2. O Processo Político e as Macrotendências: Esta parte explora o funcionamento 

do processo político contemporâneo à luz das dinâmicas culturais emergentes. A 

análise parte da crítica aos modelos hierárquicos clássicos do Estado, propondo 

uma visão mais participativa e comunicativa entre o Aparelho do Poder e os 
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restantes constituintes da sociedade, onde as tendências desempenham um papel 

transformador nos discursos e nas práticas políticas. 

3. Plano Metodológico: Descreve-se aqui a estratégia metodológica adotada, 

fundamentada na triangulação cultural. Foram utilizados três métodos principais: 

• Desk Research, com recolha e análise de fontes secundárias variadas; 

• Coolhunting, enquanto técnica observacional e interpretativa de sinais culturais 

emergentes; 

• Entrevistas semiestruturadas, realizadas com atores estratégicos do campo político e 

ativista. Estes métodos foram articulados com base nos princípios dos Estudos de 

Cultura e dos Estudos de Tendências. 

4. Sistematização da Informação: Esta secção apresenta o tratamento dos dados 

recolhidos, identificando padrões, tensões e oportunidades que emergem da 

interseção entre as identidades queer e as tendências políticas e culturais 

contemporâneas. 

5. Insights e Recomendações Estratégicas: Com base na análise anterior, são 

formulados insights com potencial de aplicação prática na comunicação política 

e no desenvolvimento de políticas públicas. Estes resultados são sustentados pela 

análise de tendências e orientados para a promoção de maior inclusão, 

representatividade e eficácia comunicativa. 

6. Considerações Finais: Oferece-se uma reflexão final sobre o percurso 

metodológico e teórico do relatório, destacando as suas contribuições para a 

investigação dos Estudos de Tendências aplicados às tendências político-

institucionais, bem como as suas limitações e potencialidades futuras. 

7. Referências e Anexos: Incluem-se todas as fontes bibliográficas e documentais 

utilizadas, bem como materiais complementares das entrevistas semiestruturadas 

relevantes para a compreensão integral do projeto, disponíveis em Apêndice C. 

 A estrutura do relatório reflete, assim, uma abordagem interdisciplinar e 

aplicada, que alia o rigor teórico à análise estratégica, procurando contribuir para o 

debate académico e político sobre os mecanismos de incorporação de tendências 

socioculturais nos processos de decisão política, com especial atenção às questões de 

!42



género e sexualidade.  

5. Considerações Finais 

Este projeto teve como principal objetivo explorar, através de uma visão interdisciplinar 

entre os Estudos de Tendências, os Estudos de Cultura, a Ciência Política e a 

Comunicação Política, a pertinência de uma análise das macrotendências para melhor 

entendermos o processo político e, mais especificamente, para melhor compreendermos 

e mapearmos mentalidades e comportamentos emergentes na comunidade LGBTQIA+.  

 Estes resultados, apresentados num Relatório Temático de Tendências, foram 

confirmados com a triangulação cultural das metodologias utilizadas (Gomes, Lopes, 

Cantú & Prado, 2021, pp. 248-249). A Desk Research permitiu-nos capturar o panorama 

político, social e cultural da atualidade e deu-nos a entender a enorme polarização 

política envolvente em torno da comunidade LGBTQIA+. O Coolhunting (Gomes, 

Cohen & Flores, 2018, pp. 63-66; Gomes, Cohen, Cantú & Lopes, 2021, pp. 252-254) 

mostrou-nos sinais cool que nos servem para perceber as dinâmicas sociais envolventes 

em cada um deles, mapeando-as, retirando insights valiosos a serem utilizados ou 

adaptados na nossa sociedade. As entrevistas semi-estruturadas deram-nos uma visão 

aprofundada da complexidade da comunidade LGBTQIA+ portuguesa, das relações de 

confiança entre as pessoas e as instituições democráticas e da necessidade urgente de 

criar maior representação, seja através das políticas públicas e do policymaking ou 

através da representação na personalização política de um indivíduo. 

 Sistematizando a informação recolhida por macrotendências e por aproximação 

temática, dando-lhe sentido, conseguimos retirar insights estratégicos para qualquer 

instituição democrática que queira otimizar a sua relação e comunicação com a 

comunidade LGBTQIA+. Estes insights estratégicos refletem a necessidade de políticas 

inclusivas, adaptáveis e direcionadas às dinâmicas diárias da comunidade. O panorama 

social, cultural e político é complexo: enquanto vivemos numa sociedade mais inclusiva 

e centrada na individualidade, observa-se também um crescimento dos movimentos 

extremistas, especialmente de extrema-direita, que se organizam em torno de uma 

identidade comunitária. Esta polarização política resulta num constante progresso e 
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retrocesso em relação aos direitos das minorias, destacando a complexidade da 

convivência entre diversidade e ideologias conservadoras. 

 Tendo isto em conta, observámos uma crescente importância da digitalização 

segura, exigindo que as instituições protejam os cidadãos LGBTQIA+ no ambiente 

online e promovam uma comunicação estratégica, garantindo segurança e combate ao 

discurso de ódio. 

 A saúde e o bem-estar emergem como prioridade, com foco na sensibilização, no 

acesso adequado a cuidados preventivos e na formação de profissionais de saúde para 

lidar com as particularidades da comunidade. Responsabilidade social e educação 

inclusiva tornam-se essenciais, promovendo empatia e combatendo discriminações 

como a homofobia e a transfobia. 

 A inclusão de linguagens simbólicas e a integração do género neutro em 

documentos oficiais são passos fundamentais para garantir o reconhecimento das 

identidades queer. Além disso, estratégias de representação pública devem refletir a 

diversidade da sociedade, envolvendo stakeholders LGBTQIA+ no desenvolvimento de 

propostas políticas. 

 Tendo em conta que a relação entre os Estudos de Tendências e a Política ainda 

não tinha sido feita, cabia a este projeto perceber a pertinência da análise das 

macrotendências na comunicação, na formulação e na conceptualização de políticas 

identitárias. Percebemos, com base na obtenção de resultados concretos e no sucesso em 

estruturar um Relatório Temático de Tendências, que essa ligação é possível, mas 

algumas das metodologias poderão ter de ser repensadas.  

 Na análise de coolhunting, já tivemos de refletir sobre a relevância de cada uma 

das categorias previamente aglomeradas pelo Laboratório de Gestão de Tendências e da 

Cultura da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. Percebemos que as 

categorias de viralidade, de proposta de descontinuidade e irreverência poderiam não 

ser plenamente adequadas à análise cool de sinais políticos, especialmente ao analisar 

policies. A análise documental, a observação participante, a observação de redes sociais 

e os grupos de foco poderão ser metodologias também importantes e de grande valor 

científico para uma compreensão mais completa e aprofundada das mentalidades 

emergentes na sociedade.  
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 Este projeto demonstra que a compreensão das mentalidades e comportamentos 

emergentes da sociedade pode melhorar a comunicação política e a relação entre as 

pessoas e as instituições, aumentando a confiança nas instâncias políticas, diminuindo 

os extremismos e a polarização e aumentando a democracia e a participação cívica.  
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Apêndice 



Apêndice A: Guião das entrevistas semi-estruturadas 

Grupo 1  

Quantos anos tem? 

De onde é natural?  

Onde vive atualmente?  

Qual é a sua ocupação principal atual? Com que género se identifica?  

Grupo 2  

Em que é que investe o seu tempo livre?  

Em que locais costuma passar o seu tempo de lazer?  

O que o chama à atenção nestes locais?  

Está relacionado com alguma associação ou movimento LGBTQIA+?  

É politicamente consciente?  

É politicamente ativo?  

Grupo 3  

Qual é a sua orientação sexual?  

Já se sentiu oprimido pela sua orientação sexual?  

Já se sentiu oprimido pela sua expressão de género?  

Na sua opinião, qual é o principal obstáculo - ou principais obstáculos - atualmente que 

o impedem de viver confortavelmente a sua orientação sexual ou expressão de género?  

Alguma vez sentiu que as suas experiências sexuais ou românticas foram moldadas 

tendo em conta o contexto social e político em que vivemos? Se sim, como?  

Grupo 4  

Quem o inspira a viver sem medo?  

Sente que a sua forma de viver tem impacto na comunidade em que participa ou nas 

pessoas que seguem as suas redes sociais?  

Tem presença nas redes sociais ou em grupos sociais relacionados com a comunidade 

LGBTQIA+?  
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Utiliza as suas redes sociais para expressar a sua opinião sobre alguns assuntos do dia- 

a-dia? Se sim, quais, por exemplo? Se não, por alguma razão em específico?  

Grupo 5  

Que leis portuguesas reconhece terem sido importantes para a comunidade 

LGBTQIA+?  

Quando olha para o Parlamento português sente-se representado? Por que razão acha 

que isso acontece?  

Quando olha para o atual Governo sente-se representado? Por que razão acha que isso 

acontece?  

Acha que os partidos ouvem a comunidade e as associações LGBTQIA+ quando 

propõem uma lei específica sobre a comunidade?  

Que leis considera que ainda faltam para que possa viver a sua orientação sexual ou 

expressão de género de forma completamente livre?  

Na sua opinião, de que forma é que o Estado pode assegurar que todas as formas de 

relação sexual, amorosa, parental ou interpessoal, que envolvem a comunidade 

LGBTQIA+, são protegidas? 

Grupo 6 (Personalizado pela experiência profissional de políticos, dirigentes 

associativos e académicos - ver a seguir) 

Grupo 7  

Sente que o processo político reconhece a forma como a sociedade vive o dia a dia, 

através de formas de pensar, hábitos, produtos criados? - Se sim, de que forma? Se não, 

porquê? O que acha que isso provoca?  

Sente que o processo político espelha a forma como vive o seu dia a dia? Se sim, como? 

Se não, o que é que isso lhe faz sentir?  

Acha possível personalizar o processo político e a forma como se comunica a política? 

De que forma?  

Tem alguma informação, comentário ou história sobre algum dos assuntos que falámos?  

!3



Grupo 6 (personalizado para enquadrar a experiência profissional de Gonçalo Silva - 

dirigente associativo) 

Enquanto dirigente da ILGA, como vê a forma que este projeto incorpora a participação 

da comunidade LGBTQIA+,?  

Quais são, atualmente, as principais preocupações da ILGA?  

De que forma é feita a comunicação entre a ILGA e a comunidade no geral?  

De que forma é feita a comunicação entre a ILGA e os partidos?  

De que forma é feita a comunicação entre o Governo e outras instituições associadas ao 

Governo? 

Enquanto dirigente associativo e parte da comunidade LGBTQIA+, acha que o processo 

político reflete a forma como a comunidade vive o seu dia a dia?  

Enquanto dirigente associativo e parte da comunidade LGBTQIA+, acha que as pessoas 

se sentem representadas pelas leis, pelos partidos e pelas instituições? Se sim, de que 

forma? Se não, o que acha que isso representa?  

Grupo 6 (personalizado para enquadrar a experiência profissional de Miguel Vale de 

Almeida - ex-deputado à Assembleia da República e académico sobre questões 

LGBTQIA+) 

Enquanto deputado da Assembleia da República, trabalhou no projeto-lei que abriu as 

portas ao decreto do casamento entre pessoas do mesmo sexo. De que forma é que este 

projeto teve participação da comunidade LGBTQIA+, representada por associações ou 

movimentos?  

Foi membro do grupo de trabalho de acompanhamento da problemática do VIH/SIDA. 

Quais foram as principais preocupações deste grupo de trabalho?  

De que forma era feita a comunicação entre o grupo de trabalho e as associações ou 

movimentos LGBTQIA+ ou específicas da problemática?  

Foi coordenador do grupo de trabalho para a mudança do registo do sexo no registo de 

nascimento. Quais foram as principais preocupações deste grupo de trabalho?  

De que forma era feita a comunicação entre o grupo de trabalho e as associações ou 

movimentos LGBTQIA+ ou específicas da problemática?  
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Enquanto deputado e parte da comunidade LGBTQIA+, acha que o processo político 

reflete a forma como a comunidade vive o seu dia a dia?  

Enquanto deputado e parte da comunidade LGBTQIA+, acha que as pessoas se sentem 

representadas pelas leis, pelos partidos e pelas instituições? Se sim, de que forma? Se 

não, o que acha que isso representa?  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Apêndice B: Relatório Temático de Tendências: “Das Tendências à Política: 

Insights para a compreensão da relação entre identidades queer e o policymaking 

!6





!2



!3



!4



!5



!6



!7



!8



!9



!10



!11



!12



!13



!14



!15



!16



!17



!18



!19

Apêndice C: Anexos do Relatório Temático de Tendências
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